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1 APRESENTAÇÃO 

Este Produto Educacional que iremos denominar de Caderno de Atividades - C.A 
- parte integrante de nossa de dissertação, é uma das exigências do Programa de Pós- 
graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática - PPGECNM - vinculado à 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN. Para Ostermann e Rezende 
(2009, p.70), o Produto Educacional deve envolver “uma reflexão sobre um problema 
educacional vivido pelo docente em uma dada realidade escolar e que levaria ao 
desenvolvimento de atividades curriculares alternativas”, a título de exemplo, a inserção 
de um conceito matemático a partir de uma problemática emergida do contexto 
sociocultural dos discentes, com possibilidades de articular projetos interdisciplinares 
para contemplar toda a comunidade do contexto escolar. 

O Caderno de Atividades será constituído com situações-problema oriundas das 
descrições dos conhecimentos matemáticos dos feirantes da feira livre do Conjunto 
Habitacional Nova Natal, localizado no Bairro Lagoa Azul em Natal/RN. Assim sendo, 
a nossa proposta apresenta uma alternativa didático-pedagógica aos docentes da 
Educação Básica, como estratégia para nortear suas práticas pedagógicas, bem como 
instigar esses profissionais na adoção de ambientes históricos e socioculturais como ponto 
de partida para estudar os conceitos matemáticos em sala de aula quando possível. Em 
vista disso, propomos materiais didáticos com orientações para potencializar a aquisição 
e a construção dos conceitos matemáticos pelos discentes, viabilizando o processo de 
ensino-aprendizagem da Matemática. 

Em referência às situações-problema, que constituem o C.A, elas surgiram das 
análises, à luz da Etnomatemática d’ambrosiana, nas entrevistas com os três feirantes na 
feira livre de Nova Natal. Foram conduzidas pela Pesquisa Qualitativa em uma 
abordagem etnográfica, que auxiliou a coleta de dados sobre o processo de compra e 
venda das mercadorias na feira livre. 

Ao longo desse Caderno de Atividades, exporemos situações-problema advindas 
do processo de vendas das mercadorias que foram: a pimenta do reino (em grãos e moída); 
o alho (por unidade, “a cabeça” de alho, ou “os dentes” de alho); o colorau (em 
quilograma, a única forma em que a mercadoria é vendida usando a unidade 
convencional, ou no “copinho”) e o boldo (em copos de 300 ml ou em pacotes envasados 
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num saquinho plástico). Essas mercadorias estão organizadas em ordem decrescente 
tendo como parâmetro o número de vendas de cada mercadoria na feira livre. 

Acrescentamos as respectivas chaves de respostas e também as orientações dessas, 
a fim de que os docentes possam fazer as devidas adequações e implementá-las em suas 
aulas, de acordo com o plano de ensino estabelecido e/ou com as unidades didáticas que 
forem ministrar. O intuito é o de potencializar a aquisição dos conhecimentos 
matemáticos, dando significados aos conceitos matemáticos estudados na escola. 

Sublinhamos a importância que os docentes devem ter, interessados nesse trabalho 
como alternativa pedagógica, em (re)conhecerem o contexto histórico e sociocultural dos 
discentes, para que essa proposta se desenvolva de forma natural. O objetivo disso é 
formar os discentes de maneira integral ao apresentar os conteúdos matemáticos, 
ampliando suas habilidades com o cálculo estimativo e construindo competências para 
ser aplicadas nas situações reais. Será alcançável assim ao discente resolver problemas 
em outros contextos quando esses necessitarem de ferramentas matemáticas. A Figura 2 
- apresenta a estrutura do Caderno de Atividades. 



Figura 2 - Composição do Caderno de Atividades. 
Fonte: arquivo do autor. 
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A Apresentação do C.A traz informes acerca de suas intenções, os objetivos que 
estabelecemos para sua implementação. Vale dizer que os textos das situações-problema 
vêm com informações acerca de como os feirantes comercializam na feira livre, como 
quantificam e as estratégias de compra e vendas das mercadorias; discorremos também 
sobre a estruturação das situações-problema e unidades didáticas envolvidas na resolução 
dessas e, por último, faremos as orientações aos docentes que queiram implementar em 
sala de aula a nossa proposta. 

1.1 Objetivos do Caderno de Atividades 

As situações-problema que inserimos no Caderno de Atividades, se ajustam a 
Metodologia de ensino-aprendizagem através da Resolução de Problemas, na concepção 
de Allevato e Onuchic (2009), uma vez que pretendemos levar para o ensino da 
Matemática uma alternativa que fomente a aquisição e construção dos conhecimentos 
matemáticos nas atividades escolares, fazendo com que os nossos discentes, questionem 
mais e argumentem de maneira convincente suas respostas. 

Com o desenvolvimento das atividades, os discentes terão condições de desenvolver 
as habilidades: 

V Resolver situações-problema envolvendo operações com números decimais; 

V Expressar a relação entre gramas e quilogramas; 

V Realizar cálculo estimativo; 

V Efetuar a divisão mediante o cálculo aproximado; 

V Argumentar, em plenária, as respostas encontradas nas situações-problema; 

V Construir uma resposta adequada para o problema proposto; 

V Resolver problemas matemáticos de diferentes graus de dificuldades; 

V Resolver situações-problema com ou sem uso de fórmulas ou algoritmos já 
estabelecidos convencionalmente; 

S Resolver situações-problema por meio de aproximações; 
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2 TEXTOS COMPLEMENTARES SOBRE AS MERCADORIAS 
COMERCIALIZADAS 

Esse C.A. abarca quatro mercadorias que são comercializadas pelos feirantes na 
feira livre de Nova Natal: a pimenta do reino, alho, colorau e boldo. Então, para cada 
mercadoria, existe um texto discorrendo sobre o processo de compra e venda e suas 
peculiaridades. 

O texto que antecede as situações-problema é fundamental para compreender as 
práticas laborais dos feirantes e entender como esses indivíduos aplicam os 
conhecimentos matemáticos nas operações mercantis na feira livre. 

As ideias matemáticas presentes em todo o contexto da feira livre, oferecem uma 
quantidade de ocasiões em que os feirantes precisam resolver problemas inerentes às suas 
atividades profissionais e que são fundamentais para sua sobrevivência. Para isso, é 
necessário que conheçam meios em quantificar suas mercadorias, tomar decisões 
coerentes para não perder o foco de suas vendas e conquistar cada vez mais clientes. 

Diante dos conhecimentos matemáticos que aprenderam durante suas atividades 
profissionais, os feirantes colocam em prática o cálculo estimativo, experiências 
adquiridas na cultura da feira livre, o que dá espaço à efetuação de cálculos percentuais 
para garantir a margem de lucro desejável. 

Os textos também são importantes por apresentarem informações pertinentes às 
vendas dos feirantes e auxiliar os discentes nos procedimentos de resolução das situações- 
problema, pois na resolução dessas, é assaz que esses recorram à leitura do texto 
percebendo os dados que irão nortear o percurso em busca da resposta mais adequada. 

Recomendamos que, ao atender aos pressupostos da Metodologia de ensino- 
aprendizagem-avaliação através da Resolução de Problemas nas concepções de Allevato 
e Onuchic (2009, p.7-8), inicie o estudo de um conceito matemático com um texto sobre 
um determinada problemática, de preferência, surgida do contexto histórico e 
sociocultural dos discentes e respeitando a ordem das etapas dessa metodologia: (1) 
Preparação do problema; (2) Leitura individual; (3) Leitura em conjunto; (4) Resolução 
do problema; (5) Observar e incentivar; (6) Registro das resoluções na lousa; (7) Plenária; 
(8) Busca de consenso e (9) Formalização do conteúdo. 

Relembramos aos docentes as recomendações feitas por Van de Walle (2009, 
p.57) de que a “maioria, senão todos, dos conceitos e procedimentos matemáticos podem 
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ser ensinados melhor através da Resolução de Problemas”. Além disso, os PCNs 
(BRASIL, 1997, p.32-33) sugestionam que sempre tenha como: 


[...] ponto de partida da atividade matemática não é a definição, mas o 
problema. No processo de ensino e aprendizagem, conceitos, ideias e 
métodos matemáticos devem ser abordados mediante a exploração de 
problemas, ou seja, de situações em que os alunos precisem desenvolver 
algum tipo de estratégia para resolvê-las; O problema certamente não é 
um exercício em que o aluno aplica, de forma quase mecânica, uma 
fórmula ou um processo operatório. Só há problema se o aluno for 
levado a interpretar o enunciado da questão que lhe é posta e a estruturar 
a situação que lhe é apresentada. 


Depois que atender a essas sugestões e para compreender melhor o que seja 
ensino-aprendizagem-avaliação nas ideias de Allevato e Onuchic (2009, p.6), é assaz 
deixar à luz o que essas pesquisadoras pensam sobre essa temática: 


A opção de utilizar a palavra composta ensino-aprendizagem-avaliação 
tem o objetivo de expressar uma concepção em que ensino e 
aprendizagem devem ocorrer simultaneamente durante a construção do 
conhecimento, tendo o professor como guia e os alunos como co- 
construtores desse conhecimento. Além disso, essa metodologia integra 
uma concepção mais atual sobre avaliação. 


Destarte, a resolução de uma situação-problema, visando o ensino- 
aprendizagem-avaliação deve ser acompanhado de perto pelo docente, uma vez que 
durante esses momentos de construção de conhecimentos, propiciam oportunidades de 
discussões entre os discentes e criam possibilidades para a avaliação contínua em sala de 
aula. 
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3 ESTRUTURAÇÃO DAS SITUAÇÕES-PROBUEMA 

As situações-problema foram construídas a partir das análises das compras e 
vendas de quatro mercadorias (pimenta do reino; alho; colorau e boldo) comercializadas 
nas bancas dos três feirantes. Ao confeccionar as atividades matemáticas, abarcamos 
conceitos matemáticos da Educação Básica, na intenção de propor problemas 
matemáticos que envolvessem um maior número possível de unidades didáticas, no 
sentido de que, ao se depararem com as situações-problema indicadas, os discentes 
pudessem usar um conjunto de conceitos da Matemática acadêmica no percurso da 
resolução. 

Para dar início a resolução das situações-problema, disponibilizamos textos de 
cada mercadoria, apresentados nesse C.A. que são recortes do processo de 
comercialização dos feirantes nas compras e vendas das mercadorias para construir um 
diálogo com os conceitos da Matemática acadêmica, como a quantificação da pimenta do 
reino e as operações envolvendo números decimais; o copinho cheio de colorau e a 
unidade massa ou capacidade; a margem de lucro e a porcentagem; os descontos dados 
em uma venda e as proporções diretas ou regra de três e o cálculo estimativo e os números 
racionais. 
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4 SITUAÇÕES-PROBLEMA ENVOLVENDO A PIMENTA DO REINO 

Neste subitem, apresentaremos 12 situações-problema sobre a compra 
comercializada na feira livre da pimenta do reino em grãos ou moída. Essa mercadoria é 
a mais vendida na feira livre e é quantificada em um copo de 300 ml ou o copinho, 
conforme a Figura 34, de 100 ml. Lembramos que a construção das situações-problema 
traz informações de como ela é comprada e vendida na feira livre pelos três feirantes 
entrevistados. Sublinhamos que existem dados, não utilizados pelas 12 situações- 
problema, que não foram considerados, mas que os docentes podem explorá-los em outras 
questões, como na decomposição em fatores primos de um número natural, nos múltiplos, 
nas frações e outras unidades didáticas. 

Não temos a intenção de contemplar todas as unidades didáticas que compõem o 
currículo da Matemática na Educação Básica, mas envolver algumas dessas para nortear 
os docentes na implementação dessa proposta, tais como: 

S Operações envolvendo Números Naturais, Inteiros e Racionais; 

S Razão, Proporção e Regra de Três direta; 

S Porcentagem e suas relações de equivalências; 

S Possibilidades de inserir outras unidades didáticas nas resoluções das situações- 

problema. 

4.1 Contextualizando a temática: pimenta do reino 

Os feirantes, comerciantes da feira livre de Nova Natal, alugam as bancas 
medindo, aproximadamente, 3 metros de comprimento por 1,5 de largura a R$ 7,00 cada 
uma. Esses feirantes compram pimentas do reino em grãos e moída, ambas em 
quilogramas, vendidas com o uso de um copo de 300 ml ou em copinho de 100 ml. Nesse 
caso, os clientes procuram mais pelo copinho por dois motivos: o primeiro, uma 
quantidade menor que garante uma mercadoria mais nova para ser consumida em sua 
residência e, o segundo, seria a quantidade insuficiente de dinheiro disponível para 
comprar uma quantidade maior de pimenta do reino. 
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Os feirantes compram 1 kg de pimenta do reino em grãos por R$ 35,00 e a pimenta 
do reino moída por R$ 25,00. A venda dessa pimenta acontece com bastante frequência 
em copinho e o seu conteúdo pesa, aproximadamente, 32 gramas. 

Um copinho de pimenta do reino moída custa R$ 1,50. Se a opção for pela pimenta 
do reino em grãos, esse mesmo copinho tem um preço de R$ 2,00. Se o cliente quiser 
comprar a pimenta do reino em grãos e solicitar que o feirante faça a moagem na hora, 
ele pagará R$ 2,50, isto é, o feirante acrescentará R$ 0,50 pelo o trabalho executado. 

A relação entre a quantidade de um copinho de pimenta do reino em grãos e a 
quantidade de um copinho de pimenta do reino moída, é equivalente. A relação entre um 
copinho de pimenta do reino em grãos e um copo de 300 ml da mesma pimenta do reino, 
é de que 3 copinhos equivale a 1 copo de 300 ml. 

Um copinho de pimenta do reino em grãos é vendido por R$ 2,00 na feira livre; 
um dos feirantes vende 3 copinhos por R$ 5,00 que equivale ao mesmo valor de um copo 
de 300 ml. Se os 3 copinhos forem de pimenta do reino moída, os consumidores pagarão 
por essa quantidade um preço de R$ 4,00. A Figura 3 e a Figura 4 mostram, 
respectivamente, o copinho contendo a pimenta do reino em grãos e a pimenta do reino 
moída. 



Figura 3 - copinho de pimenta Figura 4 - copinho de pimenta 

do reino em grãos do reino moída 

Fonte: arquivo do autor Fonte: arquivo do autor 

Após a leitura do texto sobre a venda da pimenta do reino na feira livre, resolver 
as situações-problema. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 01 

De acordo com o texto e analisando que os feirantes compram 1 kg de pimenta do 
reino por R$ 35,00 e vende um copinho da mesma pimenta do reino pesando, em média, 
32 gramas, quantos copinhos completamente cheios tem, no máximo, nessa quantidade 
que foi comprada pelo feirante? 
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SITUAÇÃO-PROBLEMA 02 

Um copinho de pimenta do reino em grãos é vendido a R$ 2,00 e, em média, pesa 
32 gramas cada copinho de pimenta do reino, enquanto o feirante com R$ 35,00 compra 
1 kg. Qual é o valor mínimo que o feirante pode vender um copinho de 32 g para que não 
tenha prejuízo? 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 03 

De acordo com o texto, é possível fazer uma aproximação da medida de 3 
copinhos para 100 gramas? Justifique! 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 04 

Quanto devo pagar por 3 copinhos da pimenta do reino em grãos? E por 1 kg? 
SITUAÇÃO-PROBLEMA 05 

O feirante comprou 1 kg de pimenta do reino em grãos por R$ 35,00. Qual foi a 
margem de lucro nesse contexto, considerando que ele vendeu um copinho dessa mesma 
pimenta do reino a R$ 2,00? 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 06 

De acordo com o texto, em termos de reais, o valor de 1 kg da pimenta do reino 
moída custa R$ 25,00 e da pimenta do reino em grãos custa R$ 35,00; realizando os 
cálculos, nota-se que há um aumento de 40%. Conservando esse mesmo percentual, por 
quanto deveria ser vendido um copinho de pimenta do reino em grãos, sabendo que o 
mesmo copinho de pimenta do reino moída é vendido por R$ 1,50. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 07 

De acordo com o texto, a medida de um copinho de pimenta do reino moída 
equivale a mesma quantidade de pimenta do reino em grãos. Ressalta-se também que é 
dito que a venda de três copinhos de pimenta do reino em grãos custa R$ 5,00, enquanto 
que a pimenta do reino moída vale R$ 4,00. Onde o feirante perde menos, é vendendo 3 
copinhos de pimenta do reino moída ou em grãos? 

Os dados da Tabela 1 servem para responder às situações-problemas 8, 9 e 10 a 

seguir. 
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Tabela 1 - Venda da pimenta do reino na feira livre. 


Situação 1 

Pimenta do Reino 

1 copinho de pimenta do reino em 

R$ 2,00 

35 g 

O Feirante Situação 2 

grãos 

1 copinho de pimenta do reino em 

R$ 1,00 

20 g 

Vende 

Situação 3 

grãos 

1 copinho de pimenta do reino moída 

R$ 1,50 

35 g 


Fonte: elaborada pelo autor. 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 08 

Observando a Situação 1 da Tabela 1, quantos gramas se pagam comprando, 
aproximadamente, 100 g de pimenta do reino? Mantendo-se esse valor constante, quanto 
se paga em 1 kg? 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 09 

Qual é a melhor opção: comprar 140 g de pimenta do reino da Situação 1 ou 
comprar 140 gramas de pimenta do reino da Situação 2? Justifique sua resposta! 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 10 

Com R$ 30,00 quantos gramas eu compro de pimenta do reino da Situação 3? 
SITUAÇÃO-PROBLEMA 11 

O feirante compra nos fornecedores, por R$ 50,00, a quantidade de 1 kg de 
pimenta do reino em grãos. Mediante cálculos estimativos, quanto custa 25 gramas dessa 
mesma pimenta do reino? 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 12 

Explique uma das maneiras de saber quantos copinhos tem 1 kg de pimenta do 
reino em grãos! Faça cálculos estimativos para prosseguir na busca da solução. 
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5 SITUAÇÃO-PROBLEMA ENVOLVENDO O ALHO 

Construímos 8 situações-problema envolvendo às vendas do alho na feira livre 
como proposta para os discentes resolverem. 

Não temos a intenção de contemplar todas as unidades didáticas que compõem o 
currículo da Matemática na Educação Básica, mas envolver algumas dessas para nortear 
os docentes na implementação dessa proposta, tais como: 

S Operações envolvendo Números Naturais, Inteiros e Racionais; 

S Razão, Proporção e Regra de Três direta; 

S Porcentagem e suas relações de equivalências; 

S Interpretando tabelas; 

S Introdução à Estatística: intervalos; média aritmética; rol; classes; frequências; 

S Introdução à Probabilidade: espaço amostrai; evento; 

S Unidades de medidas: comprimento; superfície; capacidade; massa; 

S Possibilidades de inserir outras unidades didáticas nas resoluções das situações- 

problema. 

5.1 Contextualizando a temática: alho 

O alho tem propriedades que são importantes e serve com superalimento na dieta 
das pessoas, uma vez que proporciona muitos benefícios à saúde com seus nutrientes. Os 
clientes da feira livre de Nova Natal compram o alho com várias finalidades, entre elas, 
no preparo de diversas comidas, em receitas terapêuticas, nos remédios caseiros e até 
como crendice popular para afastar “coisas negativas” que são, inclusive, difundidas pelas 
mídias televisivas em geral. 

O Alho é vendido conforme a sua classificação (n° 4; n° 6 ou n° 7) tendo como 
parâmetro a medida do diâmetro de sua “cabeça”. Os feirantes da feira livre de Nova 
Natal compram alho em caixas com 10 kg. A caixa de alho n° 4 é comprada por R$ 74,00; 
o alho n° 6 é comprado por R$ 82,00 e a caixa do alho n° 7 sai por R$ 110,00. 

Encontramos o alho comercializado na feira livre de Nova Natal vendido na forma 
de unidade ou em “cabeça” de alho, em saquinhos plásticos envasados com os “dentes” 
de alho e até em copo americano: 
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S Uma “cabeça” de alho n° 6 é vendida por R$ 1,00. 

S Três “cabeças” de alho n° 4 sai por R$ 2,00 com peso de 120 gramas. 

S O saquinho ou pacotinho contendo os “dentes” de alho é R$ 2,00. 

S Uma “cabeça” do alho n° 7 é vendida por R$ 2,00 e pesa 65 gramas. 

Existem algumas variações na venda do alho, por exemplo, um cliente compra 8 
“cabeças” de alho por R$ 5,00. 

A feirante vende um pacotinho com 190 g por R$ 2,00; uma “cabeça” do alho 
n° 4 por R$ 0,50. Se a escolha for pelo alho n° 6, o cliente pagará por 5 “cabeças” 
R$ 5,00. Se a opção for pelo alho n° 6, a “cabeça” custará R$ 1,00. Na feira livre de Nova 
Natal, 1 kg do alho n° 6 é vendido por R$ 15,00 e o alho n° 7, por R$ 16,00. O saquinho 
de “dindim” com 5 “cabeças” de alho, vale R$ 2,00 e pesa, aproximadamente, 130 
gramas. Se o mesmo saquinho de dindim for preenchido com “dentes” de alho, pesará 
158 g e custará R$ 2,00. 

De acordo com o texto, responda as seguintes situações-problema. 
SITUAÇÃO-PROBLEMA 01 

Três “cabeças” de alho n° 4 são vendidas por R$ 2,00 e pesa 120 gramas. Já a 
“cabeça” de alho n° 7 'é vendida por R$ 2,00 e pesa 65 g. Considerando que se mantenha 
constante o valor, em reais, das vendas, com R$ 10,00, quantas “cabeças” de alho n° 4 eu 
posso comprar? E do alho n° 7? 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 02 

Se Três “cabeças” de alho n° 4 saem por R$ 2,00 com peso de 120 gramas. Quanto 
custa e quanto pesa as 8 “cabeças” do mesmo alho? 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 03 

Na feira livre de Nova Natal, 1 kg do alho n° 6 é vendido por R$ 15,00 e do alho 
n° 7, sai por R$ 16,00. A “cabeça” do alho n° 6 pesa 52 g e a “cabeça” do alho n° 7 pesa 
65 g. A porcentagem que aumenta de 15 reais para 16 reais é, aproximadamente, 4 vezes 
mais da porcentagem que aumenta de 52 g para 65 g? 




15 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 04 

O saquinho de “dindim” ou pacotinho com 5 “cabeças” de alho, custa R$ 2,00 e 
pesa, aproximadamente, 130 gramas. Considerando que todas as “cabeças” de alho 
tenham os mesmos pesos, quanto pesa uma “cabeça” de alho e qual é seu valor? 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 05 

Uma “cabeça” de alho n° 4 pesa 42 g e contém 8 “dentes” em média. Um saquinho 
de “dindim” cheio de “dente” de alho n° 4 equivale a 1,5 “cabeça” de alho e pesa, 
aproximadamente, 66 g. Quantos “dentes” têm 1,5 “cabeça” de alho? Quanto “pesa”, 
aproximadamente, uma “cabeça” de alho n° 4? 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 06 

Foi informado no texto que com R$ 5,00 é possível comprar 8 “cabeças” de alho. 
O quociente entre essas duas grandezas está entre que números inteiros? Esse quociente 
equivale a quanto em porcentagem? 

5 

Razão - - = 0,625. 

O quociente 0,625 é um número que fica entre 0 e 1. Para representá-lo em 
porcentagem, basta que o multiplique por 100. Logo, 0,625 x 100 = 62,5 %. 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 07 

A Estatística é uma ferramenta com valiosos recursos para auxiliar na tomada de 
uma escolha. Nessa perspectiva, observe a Tabela 2 sobre a classificação do alho 
mediante a medida de seu diâmetro e responda corretamente. 


Tabela 2 - Classificação do alho 


CLASSES 

7 

6 

5 

4 

3 


DIÂMETRO TRANSVERSAL (mm) 

Mais de 56 
Mais de 47 até 56 
Mais de 42 até 47 
Mais de 37 até 42 
Mais de 32 até 37 
Fonte: elaborada pelo autor. 
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Podemos afirmar que, em termos dos conteúdos da Estatística, essas sequências 
de intervalos se assemelham a: 

(A) Rol (B) Classe (C) Frequência (D) Intervalo 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 08 

Considere que em um saquinho de dindim completamente cheio cabe, 
aproximadamente, 3 “cabeças” de alho n° 4. Ao desbulhar uma “cabeça” desse mesmo 
alho, encontra-se 12 “dentes”, dos quais 3 estão estragados. Espalhando- se, em uma 
mesa, os “dentes” de alho contidos no saquinho, qual é a probabilidade, em porcentagem, 
de se escolher um “dente” de alho estragado? 
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6 SITUAÇÕES-PROBLEMA ENVOLVENDO O COLORAU 

Propomos 5 situações-problema envolvendo as vendas do colorau na feira livre. 
Não temos a intenção de abraçar todas as unidades didáticas que integram o currículo da 
Matemática na Educação Básica, mas considerar algumas dessas para nortear os docentes 
na implementação dessa proposta, tais como: 

S Operações envolvendo Números Naturais; Inteiros e Racionais; 

S Razão, Proporção e Regra de Três direta; 

S Porcentagem e suas relações de equivalências; 

•S Introdução à Estatística: interpretando tabelas; média aritmética; 

S Unidades de medidas: comprimento; superfície; capacidade; massa; 

S Introdução à Geometria Espacial: elementos dos sólidos geométricos: diâmetro, 
raio; cálculo do volume do cilindro e do cone; 

S Possibilidades de inserir outras unidades didáticas nas resoluções das situações- 
problema. 

6.1 Contextualizando a temática: colorau 

O colorau é de origem vegetal e tem uma cor avermelhada. É muito usado na 
culinária, principalmente para realçar carnes, de uma forma geral, e agradar o paladar. Os 
feirantes compram 1 kg de colorau por R$ 3,00, retiram do pacote (saco plástico), 
colocam em um vasilha para poder comercializá-lo na feira livre de Nova Natal. Esses, 
por sua vez, vendem de duas maneiras: a primeira é vendida em um copo de 300 ml por 
R$ 1,00 e tem um peso aproximado de 160 gramas. A segunda forma de comercializar o 
colorau é em pacote de 1 kg por R$ 5,00, sendo a única mercadoria que utiliza a unidade 
de medida convencional, nesse caso, o quilograma. Em um pacote, Figura 37, de 1 kg é 
possível encher um pouco mais de 6 copos de 30 ml. 
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Figura 5- Pacote de colorau contendo 1 kg 
Fonte: arquivo do autor 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 01 

O copo de colorau custa R$ 1,00 e pesa 160 g. Quantos gramas posso comprar 
com uma cédula de R$ 10,00? 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 02 

O feirante compra 1 kg de colorau por R$ 3,00. Quanto o feirante pagará por 500 
gramas? E por 250 gramas? E 875 gramas? Quanto é possível comprar com R$ 10,00 em 
gramas? Justifique sua resposta! 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 03 

Qual é a razão entre o valor da compra e o valor da venda do colorau realizado 
pelo feirante? Como você interpreta o resultado obtido da razão multiplicado por 100? 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 04 

A Tabela 3 apresenta as compras realizadas em quilograma e os seus respectivos 
valores em reais. 
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Tabela 3 - Relação entre quilogramas e valores em reais. 


Compra do colorau 

Reais 

1 kg 

R$ 3,00 

2 kg 

R$ 6,00 

3 kg 

R$ 9,00 

4 kg 

R$ 12,00 

10 kg 

? 

xkg 

y reais 


Fonte: elaborada pelo autor. 

I) Quanto esse feirante pagará por 10 kg? E por x kg? 

II) É possível encontra um padrão ou lei de formação para essa sequência? 

III) É possível construir uma representação gráfica dessas compras? 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 05 

Como calcular o volume de um copo, representado pela Figura 38, completamente 
cheio de colorau? 



Fonte: arquivo do autor 
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7 SITUAÇÕES-PROBLEMA ENVOLVENDO O BOLDO 

Propomos 8 situações-problema correlacionadas às vendas do boldo na feira livre. 
Não queremos abarcar todas as unidades didáticas que integram o currículo da 
Matemática na Educação Básica, mas selecionar algumas dessas para nortear os docentes 
na implementação dessa proposta, tais como: 

S Operações envolvendo Números Naturais; Inteiros e Racionais; 

S Razão, Proporção e Regra de Três direta; 

S Porcentagem e suas relações de equivalências; 

S Introdução à Estatística: interpretando tabelas; média aritmética; média 
ponderada; mediana; 

S Unidades de medidas: comprimento; superfície; capacidade; massa; 

S Introdução à Geometria Espacial: elementos dos sólidos geométricos: diâmetro, 
raio; cálculo do volume do cilindro e do cone; 

S Introdução a função polinomial do I o grau; 

■S Possibilidades de inserir outras unidades didáticas nas resoluções das situações- 
problema. 

7.1 Contextualizando a temática: boldo 

O boldo tem propriedades fitoterapêuticas em suas folhas e, ao ser imerso em água 
fervente, pode ser consumido como chá. É uma erva medicinal que completa a coletânea 
das ervas medicinais vendidas nas bancas dos feirantes. Os feirantes recomendam o uso 
do chá de boldo, principalmente, quando os clientes estão com distúrbios estomacais, 
além de estimular a digestão. Para preparar o chá, coloca-se algumas folhas de boldo, por 
exemplo, em 1 litro de água e aguardar a água ferver, após a fervura, coloque uma tampa 
para abafar o chá. Tome de 3 a 4 xícaras ao dia. Na feira livre de Nova Natal, o boldo é 
vendido por R$ 1,00 um copo de capacidade igual 300 ml, pesando, aproximadamente, 
20 g ou em saquinhos de dindim por R$ 2,00 com 28 g. 
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SITUAÇÃO-PROBLEMA 01 

Considere que uma xícara tenha um volume igual a 240 ml e fazendo as 
recomendações dos feirantes de tomar 4 xícaras de chá de boldo diariamente, a quantidade 
de chá de boldo ingerida por um cliente em um dia, aproximadamente, é igual ao volume 
de um cubo com dimensões de 10 ml? Justifique coerentemente sua resposta! 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 02 

Um feirante indica para um cliente que para perder peso ele deve tomar, durante 
dezesseis dias, chá de boldo, sendo que na primeira metade do tratamento, ele deve tomar 
uma xícara de chá de boldo da seguinte forma: tomar 1 xícara chá de boldo no primeiro 
dia, duas xícaras de chá no segundo dia, quatro xícaras de chá no terceiro dia, dobrando 
sempre o número de xícaras até o 7 o dia, repetindo no 8 o dia a quantidade ingerida do 7 o 
dia. No 9 o dia, diminuir pela metade a quantidade ingerida no 8 o dia, mantendo essa 
mesma proporção até o 15° dia. No 16° dia tomar a mesma quantidade do dia anterior. 
Quantas xícaras de chá esse cliente tomou? Se o volume de uma xícara, 
aproximadamente, for igual a 200 ml, qual foi a quantidade ingerida, em litros, por esse 
cliente durante esse tratamento? 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 03 

O boldo comercializado em copos com 20 g é vendido por R$ 1,00 e, em 
saquinhos plásticos, por R$ 2,00 com 28 g. Depois de quantas vezes um cliente deverá 
comprar, copos e saquinhos plásticos, para que essas quantidades, em gramas de boldo, 
sejam iguais? Quanto o cliente gastará com as compras realizadas? Ocorrerá somente uma 
única vez? Justifique sua resposta! 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 04 

De acordo com o texto, a razão entre a quantidade, em gramas, vendida em copo 
e a quantidade vendida em saquinhos de boldo é um número: (Considere a divisão até 
milésimos). 

(A) ímpar 

(B) racional maior que 0 e menor que 1 

(C) racional maior que 1 

(D) inteiro maior que 1 
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Responda as questões 5, 6 e 7 com base nas informações no seguinte texto. 

Na feira livre encontramos o boldo comercializado em copo e vendido a R$ 1,00 
pesando, 18 g, 20 g, 22 g e até em 24 g ou saquinhos vendido a R$ 2,00 com 26 g, 28 g, 
30 g e alguns com 32 g, vendidos a R$ 2,00. Essa variação ocorre porque os feirantes 
sempre colocam um punhado de folha de boldo a mais (agrado) no copo ou no saquinho. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 05 

A média aritmética (Ma) é uma medida de tendência central estudada na 
Estatística. Ela é calculada ao somar todas as parcelas de determinada situações e dividir 
pelo número de parcelas somadas. Caso queira calcular a média aritmética de 4, 8, 3 e 1, 
devemos fazer: 


M a 


4 + 3- 349 24 

-= — = 6 

4 4 


Logo, a Média Aritmética é igual a 6. Nessa perspectiva, calcule a média aritmética das 
formas vendidas em copo ou saquinho: 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 06 

A Média (aritmética) ponderada (Mp) é calculada quando se tem valores e os seus 
respectivos pesos diferentes. Em várias escolas e universidades, as notas dos discentes 
são calculadas usando o recurso da Média Ponderada. Exemplo: um discente tirou na 
primeira prova 7,0; na segunda prova; 5,0 e na terceira prova, 9,0. Para calcular a Mp, as 
universidades de uma forma geral, usam os respectivos pesos: 3, 4 e 5. Logo a Média 
ponderada será: 


M p - 


7.3 + 5.4 + 9. 5 
3 + 4 + S 


21 + 20 + 45 86 

-= — = 7,16 

12 12 


Determine a média ponderada das duas mercadorias vendidas em copo ou 
saquinho, considerando os respectivos pesos 1, 2, 3 e 4 para as duas situações. 
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SITUAÇÃO-PROBLEMA 07 

A mediana, é uma medida de localização do centro da distribuição dos dados, 
definida do seguinte modo: ordenados os elementos da amostra, a mediana é o valor 
(pertencente ou não à amostra) que a divide ao meio, isto é, 50% dos elementos da amostra 
são menores ou iguais à Mediana e os outros 50% são maiores ou iguais à mediana. Para 
sua determinação utiliza-se a seguinte regra, depois de ordenada a amostra de n 
elementos: Se n é ímpar, a Mediana é o elemento central; Se n é par, a Mediana é a medida 
aritmética dos dois elementos centrais. 

De acordo com a definição supracitada, determine a mediana dos pesos das duas 
formas de vender o boldo na feira livre. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 08 

O feirante, para sair de sua residência e se deslocar até os fornecedores, tem um 
custo fixo com táxi de R$ 40,00. Evidentemente, sabe-se que ele não sai de casa apenas 
para comprar o boldo, mas para comprar as mercadorias que estão faltando na sua banca. 
Didaticamente, iremos considerar que esse feirante compre 1 kg de boldo por R$ 30,00. 
Quanto ele gasta para comprar 2,5 kg de boldo? Qual é a solução para uma quantidade x 
kg desse mesmo boldo? 
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8 ORIENTAÇÕES AOS DOCENTES 


Nessa seção, disponibilizamos algumas orientações aos docentes interessados em 
usar o Caderno de Atividades, para implementá-lo como alternativa didático-pedagógico 
no ensino-aprendizagem da Matemática na Educação Básica. 

As orientações apresentam os possíveis caminhos, procedimentos e respostas, em 
razão de deixarmos algumas situações-problema que permitem outras interpretações para 
se chegar as respostas mais convincentes. 

Nesse sentido, é fundamental recordar as etapas da Resolução de Problema como 
ponto de partida para a resolução das situações-problema, permitindo momentos para que 
as discussões ocorram em sala de aula e, consequentemente, apareçam diversas respostas 
para o problema proposto. 

As etapas de Resolução de Problemas nas concepções de Onuchic e Allevato 
(2011b, p.4-5), devem se tornar hábitos entre os docentes ao implementar essa proposta. 
Então, para a inserção de um conceito matemático em sala de aula, os docentes devem 
partir de uma temática emergida dos contextos socioculturais dos discentes e utilizar as 
seguintes etapas da Resolução de Problemas que detalharemos a seguir: 


1) Preparação do problema - Selecionar um problema visando à 
construção de um novo conceito, princípio ou procedimento; 

2) Leitura individual - Entregar uma cópia do problema para cada aluno 
e solicitar que seja feita sua leitura; 

3) Leitura em conjunto - Formar grupos e solicitar nova leitura do 
problema, agora nos grupos; 

4) Resolução do problema - de posse do problema, sem dúvidas quanto 
ao enunciado, os alunos, em seus grupos, num trabalho cooperativo e 
colaborativo, buscam resolvê-lo; 

5) Observar e incentivar - Nessa etapa observa, analisa o 
comportamento dos alunos e estimula o trabalho colaborativo. 

6) Registro das resoluções na lousa - representantes dos grupos são 
convidados a registrar na lousa, suas resoluções. Resoluções certas, 
erradas ou feitas por diferentes processos devem ser apresentadas para 
que todos os alunos as analisem e discutam. 

7) Plenária - para esta etapa são convidados todos os alunos para 
participarem da discussão dessas diferentes resoluções, para 
defenderem seus pontos de vista e esclarecerem suas dúvidas. O 
professor se coloca como guia e mediador das discussões, incentivando 
a participação ativa e efetiva de todos os alunos. Este é um momento 
bastante rico para a aprendizagem. 

8) Busca de consenso - após serem sanadas as dúvidas e analisadas as 
resoluções e soluções obtidas para o problema, o professor tenta, com 
toda a classe, chegar a um consenso sobre o resultado correto. 
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9) Formalização do conteúdo - neste momento, denominado 
“formalização”, o professor registra na lousa uma apresentação 
“formal” - organizada e estruturada em linguagem matemática - 
padronizando os conceitos, os princípios e os procedimentos 
construídos através da resolução do problema, destacando as diferentes 
técnicas operatórias e as demonstrações das propriedades qualificadas 
sobre o assunto. 


Essas etapas de Onuchic e Allevato (2011b), recomendam que os conceitos 
matemáticos devem ser discutidos e construídos pelos discentes, diferentemente do que, 
predominantemente ocorre na prática pedagógica de muitos docentes atualmente. Por 
isso, a Resolução de Problemas, em consonância com seus pressupostos, evita o cálculo 
excessivamente mecânico, memorização ou por reprodução de conhecimentos e propicia 
o cálculo estimativo com reflexões acerca das respostas dadas, possibilitando os discentes 
desenvolverem a autonomia, a cooperação, superação desafios, a aquisição do 
conhecimento e construção da própria Matemática. 

A figura 39 mostra um resumo das etapas da Resolução de Problemas (RP) que 
adotamos nesta investigação e o ciclo que deve ser percorrido na resolução de uma 
situação-problema. Sugerimos que os docentes façam sistematicamente as etapas da RP 
visando o processo de ensino-aprendizagem da Matemática formal. 



Figura 7 - Resumo das Etapas da RP. 
Fonte: arquivo do autor. 


A Figura 7 apresenta as mercadorias vendidas na feira livre como ponto de partida, 
para fazer os procedimentos das etapas da RP, na inserção de um conceito matemático. 
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9 ORIENTAÇÕES DAS RESPOSTAS PARA SITUAÇÕES-PROBLEMA DA 
PIMENTA DO REINO 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 01 

Aqui temos operações envolvendo números racionais. Basta que expresse 1 kg em 
gramas ou os 32 gramas em quilograma, de forma que a divisão a ser realizada, possua 
as mesmas unidades de medidas. Assim, basta que realize a seguinte divisão apresentada 
no Esquema 1. 

1 kg 1000 g 

Número de copinho = -= -= 31,25 copinhos 

32 g 32 g 

Esquema 1 - Cálculo do número de copinhos. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Aproximadamente, é possível encontrar no máximo 31 copinhos. 
SITUAÇÃO-PROBLEMA 02 

O Esquema 2 mostra os procedimentos para expressar 1 kg em gramas e considera 
o valor da pimenta do reino em grãos por R$ 35,00. 


r Gramas Reais 
< 1000 35 


1000 35 

32 = T 


1000.x = 32.35 


32.35 

1000 


-* x = 1,12 reais 


Esquema 2 - Relação entre a quantidade em gramas e valores em reais. 
Fonte: elaborado pelo autor. 


Logo, o feirante que compra 1 kg de pimenta do reino em grãos por R$ 35,00 
para não ter prejuízo, o valor mínimo para a venda de um copinho ou 32 gramas, deve 
ser R$ 1,12. 
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SITUAÇÃO-PROBLEMA 03 

A resposta é sim, pois 3 copinhos de pimenta valem 96 gramas que é uma medida 
muito aproximada de 100 gramas. Na venda de uma quantidade de medida, os feirantes 
sempre colocam um punhado a mais, daí, sendo possível aproximar-se de 100 gramas ou 
até acima dessa quantidade. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 04 

Como é possível fazer uma aproximação das medidas dos 3 copinhos para 100 g, 
podemos afirmar que os 3 copinhos custarão R$ 6,00. Se 100 g custará R$ 6,00, o discente 
poderá responder usando a Regra de Três ou Proporção direta, que 100 g x 10 = 1000 g 
ou 1 kg e 6 x 10 = 60 reais. Existem outras alternativas que devem ser exploradas por se 
tratar de uma atividade aberta. 

Logo, 3 copinhos custarão R$ 6,00 e 1 kg custará R$ 60,00. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 05 

1 kg contém, aproximadamente, 31 copinhos, basta que divida 1 kg por 32 g. Daí, 

temos: 

31 copinhos x 2 reais = 62 reais. Logo, em 1 kg, feirante pode conseguir R$ 62,00. 

Sabemos que 1 copinho pesa, em média, 32 g, logo em 1000 g existem 31 
copinhos. Como 1 copinho é vendido por R$ 2,00, temos que: 31x2 reais = 62 reais. 
Vejamos no Esquema 3. 

{ Reais 

35 

62 



Notamos que há um aumento de 77,1%. 
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SITUAÇÃO-PROBLEMA 06 

Nesse caso, o discente poderia calcular de forma sistematizada: 1,50 x 40% = 0,60. 
Logo o copinho de pimenta do reino em grãos deveria custar R$ 2,10 (1,50 + 0,60). Como 
nota-se, o feirante “perde” R$ 0,10 em cada copinho. Essa perca se dá em consequência 
de questões práticas na feira livre, pois o feirante trabalha sempre com valores práticos 
com é o caso dos números inteiros ou números decimais, mas com valores fáceis de 
manipular no ambiente da feira livre. 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 07 

A venda de três copinhos de pimenta do reino moída custa R$ 4,50 e ele vende 
por 4 reais, logo percebe-se um desconto de R$ 0,50. A pimenta do reino em grãos custa 
6 reais e ele vende por 5 reais, também se nota um desconto de R$ 1,00. Vamos mostrar 
no Esquema 4. 

fReais Porcentagem 
I 4,50 100% 

^ 0,50 desconto x % 

Esquema 4 - Margem de lucro na venda de copinhos da pimenta do reino. 

Fonte: elaborado pelo autor. 


4.50.x = 0.50 . 100 


x = 


0.50, i00 
4 r 50 


x = 11 % aproximadamente. 


O Esquema 5 apresenta os cálculos em porcentagem da proporcionalidade entre 
as grandezas. 


f Re ais P orcen tagem 

6,00 100% 

* 

V 1,00 ííeíccttíc x% 


ó = Q0 ,x = LGO . 100 
x - 17% aproximadamente. 


Esquema 5 - Relação entre reais e a porcentagem na venda da pimenta do reino. 

Fonte: elaborado pelo autor. 


Temos, no caso da pimenta do reino moída, um desconto de R$ 0,50 ou 11%. Já 
na venda da pimenta do reino em grãos, temos um desconto de R$ 1,00 ou 17%. Logo, o 
feirante perde menos é na venda de 3 copinhos de pimenta do reino moída, pois dá um 
desconto de 11%. 
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SITUAÇÃO-PROBLEMA 08 

O Esquema 6 apresenta o desenvolvimento do problema proposto. 

2 .100 

35.x = 2.100 -» x = - x = 5,71 

35 

Esquema 6 - Cálculo do valor pago em reais e a quantidade em gramas. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

O cliente pagará um valor de R$ 5,71. Considerando o contexto da feira livre e 
como os feirantes, predominantemente, trabalham com números inteiros, é possível que 
esse mesmo cliente pague um valor de R$ 5,00 e, desse modo, podemos entender como 
sendo uma estratégia do feirante conquistar o cliente ou até pagar um valor de R$ 6,00. 
Nesse caso, para que não ocorra uma insatisfação, o feirante coloca mais um pouco de 
pimenta do reino em grãos na quantidade que o cliente irá pagar. 

Uma outra opção de resolver o problema, apresentaremos na Tabela 4, mediante 
multiplicação das grandezas envolvidas por um mesmo fator multiplicativo até encontrar 
o que foi proposto. 

Tabela 4 - Proporção direta 
Gramas Fator Multiplicativo Total 

Gramas 35 x 4 = 140 g 

Reais 2 x 4 =8 Reais 

Observações Com 8 reais, se compra 140 gramas. 

Fonte: elaborado pelo autor. 


f grama reais 
í 35 2 

a oo x 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 09 

O Esquema 7 mostra os procedimentos da resolução do problema proposto. 
fgrama reais 

} 35 2 2.140 

35 .y = 2 .140 -» x = - x = 8,00 

35 

V 140 y 

Esquema 7 - Resolução da Opção 1. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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A Opção 1 mostra que, por 140 gramas de pimenta do reino em grãos, um cliente 
pagará um valor de R$ 8,00. 

Outra forma de resolver o problema, é semelhante ao apresentado na Tabela 4. 
Nesse caso, basta encontrar um fator multiplicativo para multiplicar uma das grandezas, 
que se encontram nas colunas, até que essas se tomem com valores iguais. 

O Esquema 8 mostra a Opção 2 como alternativa de resolução: 


'grama reais 
20 1 

. 140 z 


1.140 

20. z = 1.140 -» z =- -» z = 7,00 

20 


Esquema 8 - Resolução da Opção 2. 
Fonte: elaborado pelo autor. 


A Opção 2 mostra que, por 140 gramas de pimenta do reino em grãos, um cliente 
pagará um valor de R$ 7,00. 

Logo, a melhor escolha é a Opção 2. 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 10 

O Esquema 9 apresenta os procedimentos de resolução do problema 10. 


i reais gramas 

1,S0 3S 

30,00 x 


1,50 .x = 30,00.35 -> z = 


30,00.35 

L5Õ 


z = 700 gramas 


Esquema 9 - Mostra a resolução da situação-problema 10. 
Fonte: elaborado pelo autor. 


Logo, com R$ 30,00 é possível comprar, de acordo com os dados da Situação 3, 
700 gramas de pimenta do reino em grãos. 
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SITUAÇÃO-PROBLEMA 11 

Vejamos a resolução do problema proposto conforme o Esquema 10. 


{ reais gramas 

SG.OO 1000 

a: 25 


1000.x = 50,00.25 


50,00.25 

1000 


x — 1,25 reais 

Esquema 10 - Mostra a resolução da situação-problema 11. 
Fonte: elaborado pelo autor. 


Logo, pela quantidade de 25 gramas de pimenta do reino, paga-se de R$ 1,25. 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 12 

Esse é um problema que é possível obter uma infinidade de respostas, nessa 
perspectiva, mostraremos uma no Esquema 11.0 docente deve observar que os discentes 
podem fazer estimativas de quanto pesará cada copinho. Supondo que o conteúdo de um 
copinho pese 50 gramas de pimenta do reino, basta que expresse 1 kg em gramas, ou seja, 
1 kg = 1000 g e efetuar a divisão: 

1000 g 

Número de Copinhos = ——-= 20 

y 50 g 

Esquema 11 - Número de copinhos: pimenta do reino. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Daí, teremos 20 copinhos de pimenta do reino. 

À medida que os discentes vão fazendo estimativas de quanto pesa o seu respectivo 
copinho, irão encontrar o número de copinhos. É interessante que o docente discuta a 
relação da proporcionalidade inversa. A medida que o peso do copinho aumenta, o 
número de copinho diminui. 
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10 ORIENTAÇÕES DAS RESPOSTAS PARA SITUAÇÕES-PROBLEMA DO 
ALHO 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 01 

A Tabela 5 apresenta a resolução do problema. 

Tabela 5 - Primeira alternativa de resolução 


Operações 

Número de “cabeças” 

Reais 

Peso 


de alho n° 4 


(em gramas) 

I 

3 

2,00 

120 

II 

1 

--- 

40 

III 

0,5 

--- 

20 

IV 

1,5 

1,00 

60 

V 

2 

--- 

80 

VI 

6 

6,00 

240 

VII 

9 

9,00 

360 

IV + VII 

1,5 + 9= 10,5 

1,00 + 9,00 

60 + 360 

Matemática Formal 

Total: 10,5 “cabeças” 

10,00 

420 

V + VII - Matemática da 

2 + 9 

R$ 10,00 

80 + 360 

Feira Livre: 

Total: 11 “cabeças” 


440 gramas 


Fonte: elaborado pelo autor. 


Pelo quadro, um cliente pode comprar 10,5 “cabeças” e pagar R$ 10,00, mas que 
no contexto da feira livre, essa quantidade não é possível por se tratar de uma variável 
discreta. Na verdade, o cliente leva 11 “cabeças”, pois os feirantes arredondam sempre o 
peso para um valor maior que, na feira livre, é denominado de agrado, e, logo, os feirantes 
colocam uma quantidade a mais e o cliente paga os mesmo R$ 10,00. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 02 

Procedimentos do problema, serão apresentados no Esquema 12. 

Cabeças Reais g 2 

3 2 -+ 3. j = 3.2 -* x = —— -> x = 5,33 reais. 

, 8 x 

Esquema 12 - Cálculo do valor em reais. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

O Esquema 13 apresenta os cálculos da quantidade de 8 “cabeças” em gramas. 
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( Cabeças gramas g 

3 120 -n>3.y = 8.120 -> x =—-— -* x = 320 gramas. 

8 y 

Esquema 13 - Cálculo do aumento em porcentagem. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 03 

O Esquema 14 apresenta os cálculos do aumento em porcentagem. 

( Reais Porcentagem ioo 

IS 100 -> lS.x = 16 .100 ->■ x = ——— -» x = 106,6 % 

16 x 15 

Esquema 14 - Relação entre reais e porcentagem. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

O Esquema 15 apresenta os cálculos do aumento em porcentagem. 

( Gramas Porcentagem 100 

52 100 -»52. y = 65.100 -> y= — -» y = 125 % 

65 y 52 

Esquema 15 - Relação entre a quantidade em reais e gramas. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 04 

O docente pode apresentar várias unidades didáticas como equação polinomial do 
I o grau, proporções, regra de três, estudo das frações e operações envolvendo números 
racionais. Exemplificaremos a unidade didática das Proporções, conforme dados 
apresentados na Tabela 6. 

Tabela 6 - Alternativa I: Relação entre o número de “cabeças” e a quantidade em 

gramas. 

Número de “cabeças” Quantidade em 

gramas 

5 130 

1 x 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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O Esquema 16 apresenta os cálculos envolvendo os dados da Tabela 6. 


5 _ 130 

1 x 


130 

5. x = 130 -> -V = —= 26 gramas 


Esquema 16 - Relação entre o número de “cabeças” e a quantidade em gramas. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

A Tabela 7 apresenta a proporcionalidade entre a quantidade de “cabeças” de alho 
e os respectivos valores em reais. 

Tabela 7 - Alternativa II: Relação entre o número de “cabeças” e a quantidade em 

gramas. 


Número de “cabeças” de alho 
5 
1 


Valores em reais 

2 

Y 


Fonte: elaborado pelo autor. 


O Esquema 17 mostra a resolução da proporção. 


Número de "cabeaças de alho Valores em reais 
S 2 

i y 


1 y 


S.y = 1. 2 -í y = — = 0,4 ou i?$ 0,40. 


Esquema 17 - Proporção entre o número de “cabeças” de alho e os valores em reais. 

Fonte: elaborado pelo autor. 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 05 

O Esquema 18 a seguir, apresenta a resolução do problema. 

f" Cabeça" "Dentes" 

J 1 8 ->■ 1. x = 1,5.8 -> x = 12 "dentes" de alho. 

{ 1,5 x 

Esquema 18 - Cálculo do número de “dentes” de alho. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Logo, 1,5 “cabeça” de alho contém 12 “dentes” de alho. O Esquema 19 mostra a 
quantidade em gramas. 
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"Dente" de alho gramas ^ 55 

12 66 —>12.y = 1 . 66 — ’* x = ——— —► x = 5,5 g. 

1 y 

Esquema 19 - Cálculo do peso de um “dente” de alho. 

Fonte: elaborado pelo autor. 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 06 

Aqui se trata de uma questão em que responder qualquer um dos valores, pode ser 
considerado como resposta correta, pois podemos justificar a imprecisão da balança. 
Outra justificativa seria a média aritmética entre os dois valores e, essa resposta, poderia 
ser a mais convincente, já que se trata de uma variação muito pequena, um pouco mais 

64 

que 6 %, pois teremos: — . 100 % = 106 %. 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 07 

A resposta correta é a letra B. Classes representam intervalos ou categorias que o 
pesquisador define e que não podem ser menor que 4 e maior que 10. Nessa questão, 
poderíamos ter 5 classes: [32,37[; [37,42[; [42,47[; [47,56[; [56,... [; 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 08 

Espaço Amostrai (S): é o conjunto de todos os resultados possíveis de um 
experimento aleatório. Na questão proposta, temos que S = 36, pois no saquinho de 
“dentes” de alho cabem 3 “cabeças” de alho e que cada “cabeça” de alho é composta por 
12 “dentes”, daí, 12 x 3 = 36 “dentes”. O Esquema 20 apresenta os cálculos da 
probabilidade. 


Probabilidade é dada por: P{Á) 


númsro de casos favoi-úveis 
número de casos possíveis 


n(4) 9 _ 1 

n(S) ~~ 36 ~~ 4' 


Esquema 20 - Cálculo de probabilidade. 
Fonte: elaborado pelo autor. 


Como queremos em porcentagem, basta que se multiplique por 100%: 
1 100 

P(A) = - . 100 = -= 25% 

4 4 
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11 ORIENTAÇÕES DAS RESPOSTAS PARA SITUAÇÕES-PROBLEMA DO 
COLORAU 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 01 

A Tabela 8 mostra os cálculos para encontrar o valor, em reais, da quantidade 
vendida de colorau. 

Tabela 8 - Relações entre quantidade e valor de uma medida de colorau em reais. 


Operações 

Alternativa 1 

I 

Quantidade 

Valor 

II 

1 kg = 1000 g 

R$ 3,00 

III 

1000 g : 2 = 500 g 

R$3,00: 2 = R$ 1,50 

IV 

500 g : 5 = 100 g 

R$ 1,50: 5 = R$ 0,30 

V 

500 g : 2 = 250 g 

R$ 1,50: 2 = R$ 0,75 

VI 

100 g x 3 = 300 g 

R$ 0,30 x 3 = R$ 0,90 

VII 

500 g : 10 = 50 g 

R$ 1,50 : 10 = R$ 0,15 

VIII 

50 g : 2 = 25 g 

R$ 0,15 : 2 = R$ 0,015 

IX 

500 g + 300 g + 50 g + 25 g 
= 875 g 

R$ 1,50+ R$ 0,90+ R$ 
0,15 + R$ 0,07 = R$ 2,62. 


Fonte: elaborado pelo autor 


Logo, por 500 g paga-se R$ 1,50; Por 250 g paga-se R$ 0,75; Por 875g paga-se R$ 2,55. 
Com R$ 9,00 compra-se 3000g ou 3 kg; com R$ 0,90 compra-se 300 g e por 10 g, paga- 
se 0,01. Daí, teremos R$ 10,00 e 3000 + 300 + 10 = 3310g que equivale a 3,310 kg. 

O Esquema 21 mostra a resolução de uma das alternativas: Se lkg custa R$ 

3,00, então: I) 500 g = 0,500 kg x R$ 3,00 = R$ 1,50 

II) 250 g = 0,250 kg x R$ 3,00 = R$ 0,75 

III) 875 g = 0,875 kg x R$ 3,00 = R$ 2,62 

{ Quilograma Reais 1 3 

lkg R$ 3,00 x = 1Õ 3X = W 

x kg R$ 10,00 x = kg = 3 333 kg ou 3333 g 


Esquema 21 - Relação entre a quantidade em kg e o valor em reais. 

Fonte: elaborado pelo autor 
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SITUAÇÃO-PROBLEMA 02 

Multiplique os valores por 10, daí, teremos: R$ 1,00 x 10 = R$ 10,00 e 160 g x 
10 = 1600 g ou 1,600 kg = 1,6 kg. Docente, você poderia usar proporções ou a regra de 
três. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 03 

Valor de compra: R$ 3,00 e Valor da venda: R$ 5,00. A razão será: 

3,00 _ 3 
5,00 _ 5' 

Se multiplicarmos por 100, esse valor passará a representar uma fração percentual. Logo, 

^.100 = ™ = 60%. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 04 

A Tabela 9 apresentado os dados e os cálculos para encontrar a lei de formação 
de uma função polinomial. 


Tabela 9 - Lei de formação de uma função polinomial 

Compra do Colorau Reais Lei de formação 

1 kg R$3,00 y= 1. 3,00 = 3,00 

2 kg R$ 6,00 y = 2. 3,00 = 6,00 

3 kg R$ 9,00 y = 3. 3,00 = 9,00 

4 kg R$ 12,00 y = 4. 3,00 = 12,00 

10 kg R$ 30,00 y = 10. 3,00 = 30,00 

x kg y reais y = x. 3,00 = 3.x 


Fonte: elaborado pelo autor. 


Daí, teremos uma função polinomial de I o grau cuja lei de formação é dada por: 

y = 3.x 

I) Por 10 kg paga-se R$ 30,00 e por x kg, paga-se 3x. 

II) Sim e a Lei de formação é dada por y = 3.x 

III) Para y = 3x, teremos a seguinte representação. 
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SITUAÇÃO-PROBLEMA 05 

O copo cheio de colorau, Figura 8, é composto, na parte superior, por um cone e, 
na parte inferior, por um cilindro. Iremos calcular o volume de cada um dos sólidos e, ao 
final, adicioná-los. Esses conceitos, sobre o volume de sólidos geométricos, são 
discutidos na 2 o série do Ensino Médio. 


Copo cheio de colorau Cone 



Figura 8 - Decomposição do copo de colorau em outros dois sólidos geométricos. 

Fonte: arquivo do autor. 

Nota-se que o copo cheio de colorau é a composição de dois sólidos geométricos: 
a parte superior é a representação de um cone com raio da base superior B e altura h e, a 

b+B 

parte inferior, um cilindro com raio da base inferior R e altura H , em que R = 

Cálculo do Volume do Cilindro: 

Primeiro temos que considerar que o volume do copo é igual a volume de um 
cilindro e que faremos uma média aritmética (m), conforme a Figura 9 entre os raios das 
bases (inferior e superior). 



Figura 9 - Cálculo do volume médio do copo em analogia ao cilindro. 

Fonte: arquivo do autor 


A Figura 8 apresenta estratégias para calcular o volume do copo. Utilizamos a 
média aritmética envolvendo os raios das bases, de tal forma que o copo se torne um 
cilindro, daí temos que: 
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R = -; Volume do Cilindro —» V r oi«me ciIin£(rtl = tt. 

2 

R: é a média aritmética entre o raio da base inferior (b) e o raio da base superior (B); 

H: altura cilindro. 

A Figura 10 mostra uma quantidade de colorau formando um cone. Essa 
quantidade de colorau está acima da borda do copo. 



I- 


B 


H 


Figura 10 - Cone contendo colorau. 

Fonte: arquivo do autor. 

Dessa forma, o volume do copo = volume do cilindro: 

TC ^ ^ 

^copo — V:one "I" V cilindro > em que: V cone — - e Vcilindro 


= n.R 2 .H 


daí, V copo = 2^ + n.R 2 .H 
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12 ORIENTAÇÕES DAS RESPOSTAS PARA SITUAÇÕES-PROBLEMA DO 
BOLDO 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 01 

A Figura 11 apresenta o cálculo do volume da xícara. 



Figura 11- xícara de chá de boldo 

Fonte: https://www.google.com.br/search. 

^xícara = 240 ml -» V x ' lcara = 240 ml X 4 = 960 ml. 

V cubo= a 3 . Onde a: aresta do cubo. Daí, V cubo= 10 3 = 1.000 ml 
Logo, o volume das quatro xícaras de chá não é igual ao volume do cubo. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 02 

A Tabela 10 mostra a sequência dos dias da semana e a quantidade de xícaras de 

chás. 

Tabela 10 - Dias da semana e a quantidade de chá de boldo. 


Dias 

1° 

2 o 

3 o 

1 a semana 

4° 5 o 

6 o 

7° 

8 o 

Total 

Xícaras 

1 

2 

4 

8 

16 

32 

64 

64 

191 

Dias 

9° 

10° 

11 ° 

2 a semana 

12° 13° 

14° 

15° 

16° 

Total 

Xícaras 

32 

16 

8 

4 

2 

1 

0,5 

0,5 

64 


Fonte: elaborado pelo autor. 


Resolução I : Logo, um cliente ingere uma quantidade de 255 (191 + 64) xícaras de chá 
de boldo no tratamento. 

Resolução II : 255 xícaras ou 200 ml = 51.000 ml ou 51 litros nos dezesseis dias de 


tratamento. 
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SITUAÇÃO-PROBLEMA 03 

A Tabela 11 apresenta a relação entre as quantidades do boldo, respectivamente 
vendidos em copos e nos saquinhos, os valores em reais. 


Tabela 11 - Relação entre o copo de boldo e o saquinho de boldo. 


Quantidades 

Reais - Copo 

Peso 

Reais - Saquinho 

Peso 

1 

R$ 1,00 

20 g 

R$ 1,00 

28 g 

2 

R$ 2,00 

40 g 

R$ 2,00 

56 g 

3 

R$ 3,00 

60 g 

R$ 3,00 

84 g 

4 

R$ 4,00 

80 g 

R$ 4,00 

112 g 

5 

R$ 5,00 

100 g 

R$ 5,00 

140 g 

6 

R$ 6,00 

120 g 

R$ 6,00 


7 

R$ 7,00 

140 g 

R$ 7,00 



Fonte: elaborado pelo autor. 


Com R$ 7,00 compra-se 140 g de boldo escolhendo-se o copo. Para comprar 140 
g, fazendo a opção pelo saquinho, paga-se R$ 5,00. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 04 

A resposta correta é a letra C. A razão entre a quantidade de boldo vendida em 
20 

copo e em saquinhos, é: = — = 0,714. 

28 

Logo, o quociente é um número que está entre 0 e 1. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA 05 

O Esquema 22 mostra o cálculo da média aritmética das formas vendidas em copo 
ou saquinho do boldo na feira livre. 

Copo : ^aritmética = ---= ~ = 21 gramas 

F onte: elaborado pelo autor. 

c u 26+2G130+32 116 __ 

Saquinho : M aritmÉtica = --- = — = 29 gramas 

Esquema 22 - Média aritmética e copos vendidos em gramas. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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SITUAÇÃO-PROBLEMA 06 

O Esquema 23 apresenta a média ponderada considerando os respectivos pesos: 
1, 2, 3 e 4. O copo está cheio de boldo. 

™ _ 1B .1+20,2 + 22,3 + 24.4 

LopO- ^-aritmética . 

18 + 40 + 66 + 96 _ 220 _ 

^■aritmética "lÕ” 3 

Esquema 23 - Média Ponderada: copo de boldo. 

Fonte: elaborado pelo autor. 


O Esquema 24 apresenta a média ponderada considerando os respectivos pesos: 
1, 2, 3 e 4. O Saquinho está cheio de boldo. 


Saquinho: Mponderada 


26 .1 + 28 .2 + 30 .3 + 32 .4 


M 


1+2+3+4 
26 + 56 + 90 + 128 300 




10 


10 


= 30 g 


Esquema 24 - Média Ponderada: saquinho de boldo 

Fonte: elaborado pelo autor. 


SITUAÇÃO-PROBLEMA 07 

Mediana (Md) é conjunto de valores, dispostos segundo uma ordem crescente, 
onde o valor Central dessa distribuição é a mediana. 

Quantidade no Copo: conjunto das medidas dos pesos: {18g, 20g, 22g, 24g}. 
Como a quantidade de valores é par, nesse caso, somamos as duas medidas centrais para 
encontrar a Mediana. Daí, 


Md 


20 + 22 
2 


42 

2 


= 21 g. 


Saquinho: o conjunto das medidas dos pesos: {26g, 28g, 30g, 32g}. Como a 
quantidade de valores é par, nesse caso, somamos as duas medidas centrais para encontrar 
a Mediana. 


Md = 


28 + 30 
2 


38 


= 29 g. 
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SITUAÇÃO-PROBLEMA 08 
Resolução I : 

Gasto fixo: R$ 40,00 e R$ 30,00 por 1 kg. Considerando que y seja o valor pago 
y = 40,00 + 30,00.2,5 -> y = 40,00 + 75,00 y= 115,00 

Daí o feirante pagará por 2,5 kg uma quantia de R$ 115,00 para comprar sua 
mercadoria junto aos fornecedores. 

Resolução II : 
y = 40,00 + 30,00 . x 

Diante das recomendações dadas e das orientações que discorremos nessa última 
secção, vale a pena dizer que os docentes podem colocar suas ideias em ação, uma vez 
que, quando essa proposta é vista por outros docentes, emergem novas aplicações em 
diferentes situações em que a Matemática está presente. Uma dessas situações é a aula de 
campo, com visitas à feira livre, em que objetivos estão bem definidos para contemplar 
outras unidades didáticas do currículo escolar. 

Ao visitar a feira livre, os docentes podem explorar a coleta de dados dos preços 
das mercadorias mensalmente e podem comparar, posteriormente, esses preços. Ainda 
observar outras formas de quantificar, como as que são utilizadas nas frutas, nas raízes 
naturais e outros produtos que os discentes forem percebendo nesse ambiente natural. 

Por último, os docentes podem e devem fazer a interdisciplinaridade, construir 
projetos articulado com as outras áreas do conhecimento, culminando talvez numa feira 
livre no pátio da escola. Desejamos que os docentes tenham suas inquietações provocadas 
pelas ideias aqui apresentadas, mas acima de tudo, tenham iniciativas na busca de sempre 
contribuírem para a aquisição dos conhecimentos a partir de uma temática em que os 
discentes estejam inseridos. 
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